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Mineração de carvão, migração e 

etnicidade: uma história global*

Ad Knotter**

Resumo: Em todo o mundo, empresas de mineração defrontaram-se com a es-
cassez de mão de obra e tiveram de encontrar maneiras de recrutar um número su-

o envolvimento de camponeses em tempo parcial, cooptação de trabalhadores 
mediada por empreiteiros de mão de obra, sistemas de trabalho forçado, e até mi-

de “intervenção institucional” na mobilização de mão de obra para as minas de 

encontrar novos trabalhadores para as minas muitas vezes resultaram no recru-
tamento de grupos étnicos considerados de status social inferior, não só porque 

-

à diversidade de status -
tos exemplos de solidariedade e de cooperação interétnica, dependendo do pe-
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Keywords:

á

1 -
nologias industriais e de transporte tornou necessário o suprimento de energia 
proveniente do carvão em toda parte do mundo, e para provê-la, a mineração se 

baseou-se em grande parte no desenvolvimento industrial e dos transportes, fun-

e estas não existiriam sem carvão, é evidente
ferro em todo o mundo, as quais formaram, com os barcos a vapor, a infraestrutura 

minério, mesmo nas mais desoladas e remotas áreas, emergiram minas, e seus ad-

Encontrado em disposição geológica aleatória, frequentemente em pontos 
isolados, e sempre necessitando de trabalho intensivo para sua extração, o carvão 

-

-

1 

, acessado 
Lashipa: -

.  Coal, class and community: 
.  

Colonization and community: -
Managing Decline

.
Hokkaido: . 

Kohle Global. Eine Reise in die Reviere der Anderen. Katalog zur Ausstellung im Ruhr 
Museum vom 15. April bis 24. November 2013. 
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-
tada por ondas de migrantes inexperientes de áreas rurais próximas, e em seguida, 

pudessem ser motivados ou coagidos a se transferir a centenas de quilômetros de 
-
-

-

mundo era negro lá embaixo”  aparece cada vez mais acompanhado por um ponto 
3 à etnia e à cultura se transformaram em 

grandes temas da história das comunidades de mineração de carvão e do trabalho 
 Embora muito tenha sido produzido a partir de abordagens focadas em 

-
às comunidades carboníferas em todo planeta, o leque de 

tópicos relacionados à migração e à etnicidade na história da mineração de carvão 

a indústria de mineração estiveram frequentemente relacionadas à transição da 
agricultura para a indústria, à criação de um mercado de trabalho assalariado, e 
à -

-
senvolvido, o labor mineiro era muitas vezes combinado com a agricultura de 

-
crutamento, como subcontratação, foram utilizadas para superar a lacuna entre 

-
munhou toda uma gama de artifícios para impelir os trabalhadores para dentro 

discriminação étnica ou racial estiveram quase sempre intimamente relacionados 
e mesmo quando os mineiros trabalhavam por salários, o mercado de trabalho nas 
minas foi estruturado e institucionalizado sistematicamente com base em diferen-

na história da migração e da etnicidade em minas de carvão a partir de uma 

do recrutamento de migrantes e minorias étnicas nas primeiras minas de carvão 

everybody was black down there
3 Everybody Was Black Down There: 

. Iedereen zwart: het 
.

” Towards a 
et al Siamo 

tutti neri!“: des hommes contre du charbon: . 
et al. Tous gueules noires. 

. 

 Global Labour History. . Bern: Switzerland/New York: Peter Lang, 
et al
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-

casos, as companhias mineradoras precisaram empregar migrantes temporários, 
camponeses da região, em sistemas de recrutamento especiais, principalmente 
subcontratação ou sistemas de coerção, como trabalho de apenados, contratos 

introduzindo conhecimentos técnicos acerca da exploração do carvão e que fre-
quentemente assumiram uma posição privilegiada frente aos operários não quali-

-

O terceiro segmento do artigo examina a migração regulada pelo Estado 

 que trouxe migran-

Mineiros camponeses e migração temporária

Boa parte da força de trabalho nas primeiras minas de carvão era recrutada 

exemplo marcante do recrutamento local de camponeses mineiros é o sistema 
-

pela força não era mais necessária naquele momento, porém,
minas havia se tornado uma tradição familiar, passada de pai para filho

guest worker system 
Interna-

tional Review of Social History
Miners and the state in the Ottoman Empire. . , 

Middle Eastern Studies
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-

trabalhadores sem-terra empregados sazonalmente, com frequência endivida-
 

-

Adivasi, ou “aborígenes

ússia, também 

de carvão9  O pêndulo sazonal entre vilas 
-

-
cia da população local em ingressar nas minas, migrantes russos e trabalhadores 

11

13

-

-
ção de

-

The Politics of Labour Under Late Colonialism: -
. .

c. International Review of Social History

The Indian Economic and Social History Review

9 coal cutter

 Iuzovka and Revolution. Vol. I: Life and Work in Russia’s Donbass, 1869-1924. 

11 Iuzovka and Revolution
 Kohle für Stalin und Hitler. . Essen: 

13 Going for Gold: Men, Mines, and Migration. 
Black Gold: -

Migrant Labour in South Africa’s Mining Economy: 
.
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tenha havido uma tendência entre famílias “destribalizadas” para se estabelecer 
em torno das minas de carvão, a quantidade de mineiros “permanentes” que tin-

a ocupação se tornava irregular ou os salários diminuíam substancialmente, eles 

-
 

Migração e empreiteiros de mão de obra

migrantes era grande, surgiram sistemas de intermediação de mão de obra, tendo 
-

to quanto a implementação da força de trabalho, bem como sistemas de controle 

parece ter sido um dispositivo habitual em países com mercado de trabalho sub-
-

tantes tinham laços mais estreitos com a população rural do que proprietários e 
administradores, e isso tornava mais fácil para eles aliciar trabalhadores em suas 

de operários crescentemente turbulento”, e descrita como “uma forma de organi-
zação peculiar à adolescência da sociedade industrial e destinada a desaparecer à 

-
do, o sistema foi amplamente utilizado para recrutar e controlar tanto trabalho lo-

-

para atuar tanto na extração, quanto no transporte do minério e construção das 
-

bém forneciam a maior parte dos equipamentos e materiais utilizados no trabalho 

contratadores em seu sistema de gestão e enfrentaram um período de severa es-
cassez de mão de obra 

 
Journal of Southern African Studies

. ca
Labor History

 -
The Journal of Southern History

 
Studies in the Industrial Revolution Presented to T.S. Ashton. 

The Struggle for Market Power: 
. 

 
Comparative Studies in Society and History
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-
 

-

a contratação da força de trabalho até a supervisão do corte e do carregamento 

sardars -

era intimamente relacionado com a migração sazonal, uma vez que permitiu uma 

e amigos de sua aldeia natal ou redondezas, e empregava todos os esforços para 

que mais tarde era deduzido do salário ganho, obrigando os trabalhadores a per-
19

verbovshchiki
vilas para persuadir os camponeses a trabalhar nas minas, arcando com despesas 

mais tarde deduzidos dos salários, mantendo o trabalhador em dívida desde o iní-
artel’schick, 

artel
vezes amigos ou parentes de uma vila, que negociavam com os empregadores em 
nome do grupo, coordenavam o trabalho e organizavam a estrutura de hospe-

-

para transporte, bem como capatazes e chefes de equipes para supervisionar as 

  Esse tipo de contratação era 
-

ão de obra também 

hamba-gashira naya-gashira

nome dos proprietários das minas, os empreiteiros tinham autoridade total sobre 

recrutavam os mineiros, os supervisionavam no local de produção e controlavam 
 O sistema era uma forma de asse-gurar um suprimento 

 In-
ternational Review of Social History

19 The Politics of Labour Under Late Colonialism,

 Iuzovka and Revolution. Vol. I
 

The Ashio Riot of 1907: . 
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longwall, em substituição 
ao sistema pillar

naya-gashira 
às suas vilas para a 

Trabalho forçado

enfrentar a escassez de mão de obra incluía várias formas de co
-

e a “obrigação anual”
 Esquemas de coerção desse 

-

de arrendamento no qual os camponeses recebiam um pedaço pequeno de terra 
em troca do trabalho por número determinado de dias na mina da empresa em 

-

-

 Em outros casos, a força 

 O método pillar

 Technological Change and Female Labour in Japan

Korean Studies
 The Origins of the Korean Community in Japan, 1910-23. -

 colliery serfdom
 yearly bond. 
 The Lanarkshire Miners: . 

The Story of the Durham Miners (1662-1921). 
The Coal Industry of the Eighteenth Century. 

 Coal Mining in China’s Economy and Society 1895-1937. 
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seus primórdios, dos chibaro

à  e trabalhavam nas minas durante alguns meses antes de seguir 

-

vida” pelo emprego do trabalho forçado de condenados, tanto criminais quanto 

maioria entre o crescente número de mineiros até a primeira metade da década de 
-

-
tamento bastante comum tanto nos primórdios quanto nas fases mais avançadas 

31

a experiência no ofício adquirida quando condenados os preparava, em grande 
número, para o ligeiramente menos intenso regime de trabalho que enfrentariam 

-

 

 Wangi Kolia: . 

Chibaro: . 
 Miners, Managers and the State: 

. (

Roots of Violence in Indonesia: 
. ,

31 Black Coal Miners in America: 
Twice the Work of Free Labor: 

. 
 Black Coal Miners in America Race, Class, and Power in the Alabama Coal-
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sua vez, restringia tanto a liberdade que pode ser considerado como uma forma de 
-

mente devido ao boom da economia e tornou-se difícil encontrar mais trabalhadores 

33 

de 1939, a mobilização coercitiva de coreanos para as minas e outras indústrias tor-

ém 
foram implementados no -

migrantes, tanto operários civis quanto prisioneiros de guerra, ainda era empre-

Arbeitseinsatz

-

os chamados Ostarbeiter39 ússia, 
 

33 
International Re-

view of Social History, vol. 
Transfer and Development of Coal-mine Technology in Hokkaido. 

The Origins of the Korean Community
The Proletarian Gamble: 

. Industrialisier-
ung und Lohnarbeit. 

Race and Migration in Imperial Japan
 Race and Migration in Imperial Japan the Bridge on the River 

Kwai International Labor and Working-
Class History

  Fueling Growth: 

 
International Review of Social History, 

“… wir werden sie schon zur Arbeit bringen!”. Ausländerbeschäftigung und Zwangsarbeit im 
Ruhrkohlenbergbau während des Ersten Weltkrieges. Essen: Klartext, 2005.

Zwangsarbeit im Bergwerk. 
, Band 

I: Forschungen. Essen: Klartext 2005. Para o contexto belga e francês, ver também Charbon 
–Travail forcé – Collaboration. 

. Essen: Klartext, 2008.
39 
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Mineiros britânicos e outros nas colônias de 

povoamento branco do Império 

-
troduziram conhecimentos e técnicas de exploração das minas e, mesmo mais tar-

 

 

voadas por mineiros ingleses e escoceses, que trouxeram com eles uma tradição de 

de carv

nho” através de trabalhos em mineração em diversas colônias e países do mundo  
-

eram inicialmente recrutados entre a população nativa, provendo uma força de 

Interna-
tional Review of Social History, vol. 

 
Journal of Southern African 

Studies
 

Common Cause. 
The Coalminers of New South Wales. . 

 
Common Cause

 
Common Cause Coal, Class & Community: -

. 
 

Cape Breton Historical Essays
Miners and Steelworkers. 

 Colonization and Community: 
. 

. Labour/Le Travail

Histoire Sociale/Social History
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-
preendidos para excluir trabalhadores asiáticos, mas os chineses permaneceram 

-
cialmente em minas do tipo longwall, onde o trabalho artesanal fora substituído 

ários 
chineses, não apenas por preconceito racial, mas também em defesa de seus 
postos 

-

lhadora imperialista” para a qual “ser branco” era componente central de identi-

imigrantes brit
socialistas radicais e mais tarde comunistas para as minas de carvão coloniais, bem 

de outros grupos étnicos e raciais estava inextricavelmente ligada à defesa da ha-

... E nos Estados Unidos

-
gração era patrocinada por sindicatos para reduzir o excesso de força de trabalho 

-

-

 Colonization and Community
 
 

Journal of Historical Sociology
 

Comrades and Cousins: 
. 

International Review of Social History
International Review of Social His-

tory
African Studies

 International Review of 
Social History
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nas práticas de mineração norte-americana, e não menos importante, no sindica-

-

todos os lugares, redes de relacionamento étnico foram importantes para os pa-

de funcionários e para o grupo de operários das minas criando, assim, assentamen-

europeus começaram progressivamente a trabalhar em minas de carvão nos 

-

aos “europeus novos”,  imigrantes do leste europeu e italianos orientais logo pas-
saram a tomar parte ativa nas lutas da categoria e foram aceitos como membros 

 
The United Mine Workers of America: -

 Colliers Across the Sea: 
. 

 Welsh Americans: . 

 
-

 
 Welsh Americans
 

Ethnicity, 

 
The United Mine 

Workers of America
 Cf International Review 
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 as políticas raciais dos trabalhadores organizados esta-

 iniciado há décadas, mereceu prolongadas polêmicas sobre a im-
 na história da classe trabalhadora americana, espe-

cialmente após a publicação de The Wages of Whiteness

afro-americanos em relação à discriminação racial e à assimilação nas minas dos 
-

tantemente buscando novos trabalhadores e migrantes negros tinham emprego 

um grande número de mineiros negros trabalhava lado a lado com outros grupos 

chegou ao país com experiência em mineração e ensinou trabalhadores norte-
americanos, desempenhando papel importante no início do desenvolvimento do 

atraíam mais trabalhadores afro-americanos, que migraram do norte para o sul 

A diáspora polonesa na Europa e nos Estados Unidos

Entre os mineiros migrantes da Europa, os poloneses foram pioneiros e, ini-

of Social History, 
 
 Labor: Studies in Working-Class History of the 

Americas Coal, Class, and Color: 
. The Challenge of 

Interracial Unionism: . 
Race, Class, and Power

 whiteness
 The Wages of Whiteness: . 

Reviews in American History

International Review of Social History
 Soft Coal, Hard Choices: . 

 Polnische Bergarbeiter im Ruhrgebiet 1870-1945. 
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que chegavam, eles passavam a formar comunidades étnicas com base em organi-

para fomentar uma identidade nacional comum entre os migrantes, que cultiva-

  e, em menor escala, para a Bélgica 
 -

duzido para quase um terço por causa do retorno de trabalhadores à
 e países -

-
 Os imigrantes germano-poloneses, chamados Westphaliens, 

seus aspectos étnicos, religiosos e nacionais
Essa segregação etnicizada foi conscientemente promovida pelas empresas de 
mineração, que buscavam tanto uma força de trabalho fragmentada quanto meios 

 

em recrutar trabalhadores poloneses, um tratado bilateral foi assinado em 1919 

primeiro documento de um sistema de regulação estatal de migração mineira na 
Société Générale 

d’Immigration, que empreendeu um “programa sistemático de prospecção” na 
êxodo de trabalhadores poloneses de origem 

-

dos migrantes poloneses que haviam chegado ao solo francês durante o boom da 

The Foreign Worker and the German Labor Movement: 
. The Polish Coal Miners’ Union 

and the German Labor Movement in the Ruhr, 1902-1934: . 
Guestworkers in the German Reich: . 

 Cf Inter-
national Review of Social History, 

 
Journal of Social History Polonais méconnus. 

. -
Industry, the State, and Immigrant Poles in Industrial France, 1919-1939. -

. Hilversum: Verloren, 1994.
 

European History Quarterly, vol. Immigrant Workers in Industrial 
France: The Making of a New Laboring Class. 

 Cf.
International Review of Social History, -
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operários do subsolo, ao passo que o corpo de supervisores era, em sua maio-

-
-

migração individual se desenvolveu concomitantemente ao recrutamento organi-

 

-
-
-

quência dessa transferência inicial, os migrantes poloneses percorriam mina a mina 

-

-

status

baixa posição social, pelo menos até outros imigrantes começarem a surgir na 
-

  
  Revue Belge 

d’Histoire Contemporaine
 Alien Policy in Belgium, 1840-1940: 

Mijnbouw en arbeidsmarkt in Nederlands-Limburg. Herkomst, werving, mobiliteit en bin-
ding van mijnwerkers tussen 1900 en 1965. Hilversum: Verloren, 2011, pp. 129-130, 140-148, e 153.

 The Borders of Integration: . 

 The Borders of Integration
 The Borders of Integration
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A migração regulada pelo Estado para o norte da 

Europa Ocidental 

-
à demanda 

por trabalhadores 

regulados por tratados bilaterais, especialmente com estados recém-formados da 

-

do Estado foi desencadeado por políticas protecionistas do mercado de trabalho, 

ela, os custos da migração desregulada, tanto para empregadores quanto para o 

de setembro de 1919 pode ser considerado o primeiro de uma série de acordos 

-
 Em geral, o Estado belga costumava cooperar intima-

-
zado de trabalhadores estrangeiros em seus países de origem substituiu tentati-

se tornou um instrumento geral para recrutar “trabalhadores convidados”  dos 

 
International Review of Social History

 . Institutionalisierunsprozesse auf einem internationalen Arbeitsmarkt: -
. 

 et al Tous gueules noires

Exils et migration. 

 Alien Policy in Belgium
 Alien Policy in Belgium. p. .

Mijnbouw en arbeidsmarkt, 
 



AD KNOTTER

Revista Mundos do Trabalho | vol. 7 | n. 14 | julho-dezembro de 2015 | p. 13-35

-

bataille de charbon

-

 

, poucos meses de-
-

 O movimento de 
entrada e saída das minas belgas alcançou cerca de um terço do total de minei-

 número de italianos trabalhando nas minas belgas era, entretanto, 

-
balhadores migrantes deve ser considerada uma resposta à falta de mão de obra 

91

operário havia aumentado, ao menos relativamente, devido à introdução de novos 
-

experiência anterior com o trabalho nas minas, tendo que aprender o ofício du-

 

 
 
 

 Revue Belge d’Histoire Contemporaine

 
et al

Staat, markt en migrant. . 
 Mijnbouw en arbeidsmarkt, p. 186-192.

91 

Montanregion als Sozialregion. Zur gesellschaftlichen 
.  
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às status de 

alemã Gastarbeiter

Regelung der Vermittlung türkischer Arbeitnehmer 
nach der Bundesrepublik Deutschland -

-

93

fossem dotadas quase exclusivamente de mineiros descendentes de turcos, em 
 

-
es europeus produtores de carvão, os turcos eram frequentemente contratados 

 

Os marroquinos foram o último grupo de migrantes aliciado para a indústria 

começou a crescer, primeiro espontaneamente, depois através do recrutamento 

Institutionalisierunsprozesse auf einem internationalen Arbeitsmarkt, passim.
93 “Nächstes Jahr kehren wir zurück …” Die Geschichte der türkischen ‘Gastarbeiter’ in der Bun-

desrepublik.  
 “Nächstes Jahr kehren ...”
 “Nächstes Jahr kehren ...”
 

-

La reconversion des bassins charbonniers. 
.
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-

Os tratados permitiram a entrada de um número crescente de imigrantes 
-
-

 

-

período, que correspondia a um momento de decadência da indústria do carvão 
-

forma, os operários marroquinos foram empregados em contratos temporários 

99

Os migrantes na comunidade mineira

Embora os debates em torno da discriminação e segregação étnica e racial 
à 

tradição na história do trabalho nas minas, o foco principal da pesquisa histórica so-

aos pesquisadores lançarem luz em temas como discriminação racial, segregação 
étnica, integração social e o intrincado processo de formação de identidade en-

conceito de “comunidade mineira”, em si mesmo, como um grupo fechado, ho-
mogêneo e frequentemente isolado, antes dominante na sociologia e na história 

 e da etnicidade nas comuni-

 
 Brood en Rozen. Tijdschrift voor de 

geschiedenis van sociale bewegingen, vol. 9 (2004), ; , . “Marokkaanse mijnwerkers 
in Limburg, 1963-1975”. Studies over de sociaaleconomische geschiedenis van Limburg/Jaarboek van het So-
ciaal Historisch Centrum voor Limburg, , .

99 
 ; ; Mineurs algériens et marocains. Une autre mémoire 
du charbon lorrain. 

 Sociological Review, 

Coal is our Life: . 

ão
Labour History Review

  
Towards a Social History of Mining in the 19th and 20th Centuries. 
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“identidades”, “comunidades” e “entrelaçamento das esferas de trabalho, vizi-

sobre “identidades étnicas, de classe e de gênero no espaço público”, abordando 
cité

-
neses, tchecos e italianos, e também compara a construção e desconstrução de 
fronteiras étnicas entre os trabalhadores nacionais belgas e a segunda geração de 

 

desses diversos grupos também contribuiu para uma defasagem na integração so-

êxito em serem aceitos como “belgas” depois da introdução na cité de migrantes 

estes novos forasteiros levou à construção de uma percepção pela população local 

Estudos semelhantes analisaram as similaridades e diferenças entre a mi-
gração polonesa em períodos mais distantes e a imigração turca no passado re-

 Embora a pesquisa histórica tenha estabe-
lecido uma relação clara entre segregação e discriminação de mineiros poloneses 

passado tem sido repetidamente utilizada no discurso público como uma narrativa 
que sublinha a falta de integra
o comportamento dos migrantes poloneses e italianos

-
-
-

ceteris paribus

dependendo do momento sob consideração, geralmente são necessárias várias 

onde teorias sobre um padrão de segregação inicial dos migrantes e sua subse-
êm uma longa tradição, datando 

 .
 From Class to Culture: Immigration, Recession, and Daily Ethnic Boundaries in Belgium, 1940s-
1990s”. International Review of Social History, 
 

-

Irish and Polish Migration in Comparative Perspective. -

Paths of Integration: 

 The Immigrant Threat: 
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-

é o caso 
d

Esse processo de “branqueamento” pode ser explicado parcialmente pela 
migração em massa de afro-americanos para o norte, o que permitiu para outros 

-
 O 

-
dimensional, por ele atribuir uma identidade racial uniforme para uma classe tra-

em seu romance O Rei Carvão
 

Os americanos, ingleses e escoceses menosprezavam os galeses 
e irlandeses; os galeses e irlandeses menosprezavam os dagoes e 
franceses; os dagoes e franceses menosprezavam os polacos e os 

111

Conclusão

O panorama descrito neste artigo evidencia que há uma grande diferen-

casos mencionados é que a arregimentação de operários era frequentemente di-
rigida a trabalhadores de grupos sociais étnicos de status mais baixo, não apenas 

migrantes, mas também a força de trabalho “estabelecida” em relação aos 
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status 

alargamento do contingente de operários não especializados ou semiespecializa-

familiares na transição do sistema de mineração pelo sistema de pilares para o 
longwall; o emprego de chineses em minas longwall
substituindo o trabalho artesanal pelo semiespecializado; a entrada de “eslavos” 

-
-

-
ram antes, em sua maioria mineiros brancos especializados e seus descendentes, 

status foram 
-

-
sam ser atribuídas ao menor intervalo entre o tempo presente em relação à última, 
mas, mais provavelmente, à persistente discriminação contra novos migrantes na 

entre os processos ocorridos nelas e o padrão europeu e norte-americano ainda é 
incerto




